
RESPOSTAS DE PORTA-ENXERTOS DE SERINGUEIRA À CALAGEM(l)

A. . PEREIRA 2) & E. B. c. PERElRA(2)

RES AO

o trabalho foi conduzido no Centro 'aciona! de Pesquisa de Seringueira e Dendê (CNPSD), visando estu-
dar o efeito da calagem com calemo dolomítioo sobre o desenvolvimento de porta-enxerto de seringueira tHevea
spp.) num latossolo amarelo de textura muito argilosa, eorn acidez elevada, altos teores de alumínio trocável e maté-
ria orgânica e bai-xos teores de fósforo, potássio, cálcio e magnésio. Pelos resultados obtidos aos oito meses após a
repicagem do viveiro, verificou-se que a calagem não surtiu efeitos positivos sobre o desenvolvimento das plantas,
indicando ser a seringueira uma espécie tolerante a solos ácidos com altos teores de alumíni.srtrocável. Verificou-se
também que o solo oontinha magnésio em quantidade suficiente para o desenvolvimento normal dos porta-enxertos
de seringueira durante o período experimental. A calagem em doses altas pode induzir deficiência de cobre em
viveiro de seringueira.

Termos de indexação: Seringueira, viveiro, mudas, calcário dolomítico.

SUMMARY: GROWTH RESPONSES OF RUBBER SEEDLINGS TO LIMING

comerciais, têm mostrado ser a seringueira uma espécie
tolerante à acidez elevada e a altos teores de alumínio trocável
(Santana et alo 1974, 1976,1977,1982; Prado & Moraes,
1969; Reis et al., 1977, 1982; Reis, 1979, e Carvalho et al.,
1985). Segundo Pereira & Pereira(3), tanto em áreas
experimentais como em plantações comerciais, têm-se
observado seringais bem desenvolvidos em solos com pH
variando de 4,0 a 5,0 e alumínio trocável de 1,0 a 2,0 meq/
/100 em" de solo.

Este estudo teve como objetivo avaliar o efeito da cala-
gem em calcário dolomítico no desenvolvimento de porta-
-enxertos de seringueira e no rendimento do viveiro, num
latossolo amarelo de textura muito argilosa, nas condições
de Manaus (AM).

This work was carried out with the objective of studying the effects of different levels of dolomitic lime-
stone on the development of rubber root-stocks. The soil utilized was a very clayey yellow Latosol with high organic
matter and exchangeable aluminum contents and low pH values, low availble phosphorus and potassium contents
and lowexchangeable calcium and magnesium contents. The results obtained eigh months after field planting showed
that liming did not improve the development of rubber seedlings, hence indicating their tolerance to acid soils with
high aluminum contents. It was also observed that the native soil magnesium was enough to sustain the normal
development ofrubber seedlings during this experimento Overliming may induce copper deficiency on rubber seedlings.

Index terms: Rubber seedlings, nursery, dolomitic limestone.

INTRODUÇÃO

A calagem tem sido utilizada: com o objetivo de corrigir
a acidez do solo e fornecer cálcio e magnésio às culturas.
Com a elevação do pH a níveis adequados e a neutralização
do alumínio tóxico, obtém-se também um efeito benéfico
sobre a disponibilidade de outros nutrientes, em particular
do fósforo.

Para a cultura da seringueira,. entretanto, o calcá rio
dolomitico tem sido recomendado apenas como fonte de
cálcio e, principalmente, de magnésio para as plantas (Síste-
ma de Produção ... , 1983, Shorrocks, 1979, e Pee & Ani,
1976). Pesquisas realizadas em soluções nutritivas e em
condições de campo, bem como observações em plantações

(1) Trabalho realizado com recursos do contrato SUDHEVEA/EMBRAPA. Recebido para publicação em outubro de 1986 e aprovado em
agosto de 1987.

(2) Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dendê (CNPSD/EMBRAPA), Caixa Postal 319, CEP 69000 Manaus (AM).
(3) PEREIRA, A.V. & PEREIRA, E.B.C. Adubação de seringais de cultivo na Amazônia. Manaus, EMBRAPA-CNPSD, 1986. (EMBRAPA

CNPSD Circular Técnica, 8) No prelo.
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MATERIAL E MÉTODOS

A. V. PEREIRA & E. B. C. PEREIRA

o trabalho foi conduzido no campo experimental do
Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dendê
(CNPSD), em Manaus (AM), de março a dezembro de 1984.
A referida localidade apresenta clima quente e úmido quase
todo o ano, enquadrando-se na classificação Arni, de
Koppen. Durante o ano agrícola em estudo, as chuvas foram
bem distribuídas, sem a ocorrência de períodos prolongados
de seca (Boletim Agrometeorológico, 1984).

Efetuaram-se dois ensaios em condição de campo, sendo
um diretamente no solo e outro em sacos de plástico - que
constituem dois procedimentos distintos para a formação
de mudas de seringueira - num latossolo amarelo de
textura muito argilosa, com as seguintes características na
camada de 0-20 em de profundidade: 70% de argila, 3,2% de
matéria orgânica, pH de 4,2.; em meqf100 crrr' de solo:
0,5 de Ca, 0,3 deMg e 1,3 de' AI; 3 ppm de P e 25 ppm de K,
conforme análises realizadas no Laboratório de Solos da
UEPAE-Manaus.

Nos dois ensaios, a calagem foi feita uma semana antes
da repicagem do viveiro, utilizando-se um calcário dolorní-
tico com 76.5% de PRNT, 32,8% de CaO e 13,6% de MgO.

Ensaio 1 - Diretamente no solo

Neste ensaio, o calcário foi aplicado em doses corres-
pondentes a O, 2, 4, 6 e 8 tfha, uniformente distribuído a
lanço e incorporado à camada de 0-20 em por meio de
enxada rotativa.

A adubação básica do viveiro consistiu na aplicação de
40 kgfha de N, 150 kgfha de P2 Os e 60 kgfha de K2 O,
utilizando-se como fontes o sulfato de amônio, superfosfato
triplo e cloreto de potássio respectivamente. O superfosfato
triplo foi aplicado de uma só vez, incorporado ao sulco às
vésperas do plantio, enquanto o sulfato de amônio e o elo-
reto de potássio foram parcelados em duas aplicações de
cobertura, sendo uma aos dois meses e outra aos quatro
meses após o plantio.

O viveiro foi instalado no espaçamento de 60 xIS em,
em mas sêxtuplas espaçadas de 1,20 m entre si, com uma
densidade inicial de plantio estimada em 95.000 plantas por
hectare.

O delineamento experimental foi de blocos ao acaso
com duas repetições, utilizando-se parcelas constituídas de
seis linhas de plantio com 30 mm de comprimento, as quais
foram extratificadas em cinco subamostras para efeito de
avaliação. Em cada subamostra, foram mensuradas 16 plan-
tas pertencentes às quatro linhas centrais, segundo Rossetti
et alo (1984).

Ensaio 2 - Em sacos de plástico

Neste ensaio, o calcário foi incorporado manualmente
ao' solo em doses mais ou menos equivalentes àquelas do
ensaio 1, correspondendo a O, 1, 2, 3 e 4 kgftonelada de
solo.

O solo foi coletado da camada de 0-20 em, após aração,
gradagem e destorroamento com enxada rotativa. Depois de
seco ao ar, foi peneirado, misturado e homogeneizado com
o calcário e demais fertilizantes, e então utilizado para o
enchimento dos sacos de plástico.

A adubação básica com os demais nutrientes cunsistiu
na incorporação, por tonelada de solo, de 1,4 kg de super-
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fosfato triplo, 0,5 kg de cloreto de potássio e 0,5 kg de
FTE-BR 12, na Incorporação do calcário. A adubação
nitrogenada consistiu em duas aplicações em cobertura de
2 g de sulfato de amônio por planta, sendo uma aOS dois
meses e outra aos quatro meses após o plantio.

Os sacos de plástico apresentavam as dimensões de
20 x 30 em, com base nos resultados de Pereira (1983). Após
o enchimento, foram colocados em trincheiras com 20 em de
profundidade, abertas no solo anteriormente mencionado,
obedecendo ao espaçamento de 60 em entre linhas e 15 em
entre plantas.

O delineamento experimental foi de blocos ao acaso,
com cinco repetições e vinte plantas por parcela. Para fins
de avaliação, foram mensuradas todas as plantas da parcela.

A avaliação de ambos os ensaios foi feita aos oito meses
após o plantio do viveiro com base no desenvolvimento dos
porta-enxertos em altura e diâmetro do caule e no rendi-
mento do viveiro. Esse rendimento foi estimado por meio
da percentagem de plantas aptas à enxertia verde, isto é,
aquelas com diâmetro do caule maior ou igual a 1,2 em, a
5 em do solo. essa estima i a. foi deduzida uma perda
média de 25% dos porta-enxerto . pelo desbaste das plantas
menos desenvolvidas. ao 90 dias após o plantio. Foram
também avaliadas as al e. quünicas ocorridas no solo,
até os três meses após o P '0 bem como os teores de
nutrientes na folha, ao oi o es.

Durante a condu ão o ensaios, foram realizados
todos os tratos culrurais r omendados para viveiro de
seringueira na região. de ordo com Pereira & Pereira
(1986).

RES TADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos no ensaios referentes ao desen-
volvimento dos porta-enxerto e ao rendimento do viveiro,
encontram-se no quadro 1. Observa-se que a adição de
calcário dolornítico ao solo não teve efeito positivo no
desenvolvimento dos porta-enxertos de seringueira, bem
como no rendimento do viveiro. Pelo contrário, observou-se
no experimento conduzido diretamente no solo um efeito
depressivo da calagem nas doses de 6 e 8 t/ha sobre o desen-
volvimento das plantas e no rendimento do viveiro. Nas
parcelas com as doses de 6 e 8 tfha de calcário dolornítico,
várias plantas apresentaram sintomas visuais de carência de
cobre, a partir do quinto mês após a repicagem, conforme
BoIle-Jones (1956). Acredita-se ter sido essa a causa princi-
pal da redução de seu desenvolvimento em altura, uma vez
que as análises foliares (Quadro 2) acusaram níveis deficien-
tes (abaixo de 5 ppm) apenas para esse nutriente, em
comparação com os valores encontrados por Shorrocks
(1979). A calagem, nessas doses altas, provocou também a
redução dos teores foliares de manganês, de 205 para cerca
de 90 ppm, mantendo-se, porém, em nível adequado com
relação aos padrões de Yew (1979) e Sivanadyan (1981).

o experimento conduzido em sacos de plástico (Qua-
dro 1), a calagem nas doses mais elevadas não apresentou
efeito depressivo porque os micronutrientes foram forneci-
dos em quantidades e formas adequadas por meio da incor-
poração de F .T.E. BR 12 ao solo antes do enchimento dos
sacos, na dose de 0,5 kgftonelada de solo. As análises foliares
(Quadro 2) mostraram marcada redução dos teores de cobre,
manganês e zinco, à medida que se aumentou a dose de
calcário. No entanto, apesar dessa redução, os teores foliares
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desses nutrientes se mantiveram em faixa adequada para a
seringueira, de acordo com os padrões de Shorrocks (1979),
Sivanadyan (l981) e Yew (l979).

Quadro 1. Valores médios de altura da planta, diâmetro do caule e
percentagem de plantas de seringueira aptas à enxertia, aos oito
meses após o plantio do viveiro, em função de diferentes doses
de calcário. CNPSD, Manaus (AM), 1986

Dose Altura Diâmetro Plantas
de calcário da planta do caule enxertá veis

t/ha m em %

Ensaio 1 - Diretamente no solo

O 1,51a 1,42a
2 1,54a 1,42a
4 1.,47a 1,35a
6 1,31b 1,36a
8 1,23b 1,3 a

C.V.% 6,10 5 2

Ensaio 2 - Em cos plástico

kg/t de solo

O 1,36a 1,37a 75
1 1 32a 1,36a 75
2 1,39a 1,36a 75
3 1,36a 1,35a 75
4 1,32a 1,36a 75

C.V.% 7,36 4,41

Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente
entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5%.

Quadro 2. Teores médios de Cu, Mn e Zn na matéria seca das folhas
de porta-enxertos de seringueira, aos oito meses após o plantio
do viveiro, em funçi.o de diferentes doses de ealcãno. CNPSD,
Manaus (AM), 1986 (1)

Dose
Teores foliares(2)

de calcário Cu Mn Zn

t/ha ppm

Ensaio 1 - Diretamente no solo

O 8,3 205,3 33,0
2 6,6 169,6 27,2
4 6,4 145,6 25,1
6 4,5 91,6 30,1
8 5,0 93,9 36,0

Ensaio 2 - Em sacos de plástico

• kg/t de so10

O 28,0 206,2 143,6
1 25,2 202,0 115,0
2 22,2 161,6 114,6
3 15,6 142,0 70,4

4 17,2 136,6 60,8

(1) Análises realizadas no Laboratório de Análises de Solo e Planta
do CNPSD.

(2) Amostra constituída de folhas basais do penúltimo lançamento
foliar dos porta-enxertos.

É importante salientar 'que, em ambos os ensaios, nas
parcelas que não receberam calagem, as plantas apresentaram
desenvolvimento normal, e o rendimento do viveiro foi
excelente, tal qual nas parcelas que receberam calagem nas
doses de 2 e 4 tlha (Quadro 1). Esse fato evidencia a tole-
rância dos porta-enxertos de seringueira a solos com acidez
elevada e altos teores de Al trocável, indicando ser desneces-
sária a prática de calagem para viveiro de seringueira. Esses
dados estão de acordo com aqueles obtidos por Prado &
Moraes (1969), Santana et alo (1974, 1976 e 1977), Reis et
alo(1977 e 1982) e Carvalho et al. (l985).

Os resultados das análises de solo realizadas aos três
meses após o plantio do viveiro, nos experimentos conduzi-
dos diretamente no solo e em sacos de plástico, encontram-se
no quadro 3. Observa-se que, à medida que se aumentaram
as doses de calcá rio dolomítico, os teores de Al trocável
reduziram, chegando a níveis baixos com as doses de 6 e
t de calcário. Por outro lado, o pH elevou-se, atingindo

valores de 5,0 a 5,4 com as referidas doses de calcário. A
pequena elevação dos valores de pH observada com as doses
mais altas de calcário, em ambos os ensaios, deve-se prova-
velmente ao efeito tampão da matéria orgânica do solo,
cujo teor era de 3,2% na camada de 0-20 em. Da mesma
forma que o pH, os teores de Ca e Mg trocáveis se elevaram
com a calagem, atingindo níveis médios e altos, respectiva-
mente, com as doses mais elevadas de calcário. Apesar de os
teores de Mg no solo serem.relativamente baixos, por volta
de 0,5 rneq/JOücm? (Quadro 3), verifica-se que foram sufi-
cientes para sustentar o desenvolvimento normal dos porta-
-enxertos de seringueira até a fase considerada, sem a
ocorrência de sintomas visuais de sua deficiência.

Quadro 3. Valores médios de pH e teores médios de Al, Ca e Mg
trocáveis no solo, aos três meses após plantio do viveiro, em
funçãç das diferentes doses de calcário. CNPSD, Manaus (AM),
1986(1)

Dose pH A13+ Ca2+ Mg2+de calcário

tlha meq/l00 cm3

Ensaio 1 - Diretamente no solo

O 4,3 1,3 0,6 0,5
2 4,7 0,8 1,0 1,0
4 4,8 0,6 1,2 1,1
6 5,0 0,4 1,7 1,6
8 5,1 0,4 1,9 1,7

Ensaio 2 - Em sacos de plástico

kg/t de solo

O 4,5 1,0 1,2 0,6
1 4,7 0,6 1,7 1,5
2 4,9 0,3 2,3 1,6
3 5,0 0,2 2,4 1,6
4 5,4 '0,2 2,6 2,0

(1) Análises realizadas no Laboratório de Solos da UEPAE-Manaus.

A ausência de resposta ao Mg em solos com teores mais
ou menos iguais aos registrados neste trabalho também foi
encontrada por outros autores (Brasil, 1974; Reis et al.,
1977; Alves et al., 1984).
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CONCLUSÕES

A. V. PEREIRA & E. B. C. PEREIRA

Com base nos resultados obtidos, pode-se concluir que:

Em condições de viveiro, a seringueira não respondeu à
calagem, demonstrando ser uma espécie bastante tole-
rante a solos ácidos, com altos teores de alumínio trocável.

O solo em estudo continha magnésio em quantidade
suficiente para sustentar o desenvolvimento normal de
porta-enxertos de seringueira até a fase considerada.

A calagem em doses superiores a 6 t/hectare ou 3 kg/
tonelada no solo estudado pode induzir deficiência de cobre,
em viveiro de seringueira.
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